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Curitiba, 14 de setembro de 1955
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Prezados chaverim: qd

5 , Estou enviando este relato de, praticamente, um
₪68 0868

E Inicialmente, foi mais um trabalho de observação,
de penetração maior dentro dos problemas do snif, situação geral, -
Situação pessoal dos maapilim , magshimim, etc.

: As shichavotde maapilim magshimim, afora a apa-
e: em que se encontravam, estão bastante diluídas. Tem muito pou-

co de valotes do movimento e de modo geral falta ao snif um espiri-
to de maior seriedade, de chalutsiut, atraves do espirito de movi-
mento, conteudo ideologáco, militancia nas camadas mais velhas €
responsabilidade para com o movimento. Aparenta que ja vao longe os
dias em que houve a Lapa em Cutitiba e hoje seus reflexos internos
sao muito ,fracos,

Os maapilim e magshimim têm muita convivência com
o meioexterno e recebem do mesmo influencias tremendamente negati-
ves. Ha ainda a destavar, que”gerjodog passado, a kvutsa de maapilim
não funcionou como kvutsa, isto e, nao teve reunioes constantes vida
de grupo, enfim vida normal, comparecendo seus chaverimàs atividades
gerixisdo snif.

Por estas razões estabeleci, 3 diretrizes de traba-
lho para os magshimim e maapilim, principalmente, para estes ultimos:

a) Normalização da vidad de kvutsa, com reuniões constantes, programa

de gichot, atividades gerais com os chaverim, etc.

b) Intenso travaino individual com os chaverim, principalmente comum
nucleo. Assim podera ser formada uma base fixa e seria na kvutsa,

9 alem de dar maiores perspectivas de trabalho para o snif.

c) uu programa intenso de atividades gerâás no snif, como hartzaot,

aulas de ivrit, oneguei-shabat, tiulim, etc.

A kvutsa demaapilim, possue nominalmete, 1777 17 68

verim, dos quais somente 11 tem aparecido no snif. Os 6 restantes, ess

tão um tanto longe do movimento e mesmo no per odo passado nao apare-

ciam no snif.

, 4 idade dos ghaverim da kvutsa varia dos 16 1/2 aos
18 1/2., de modo que na kvutsa existem maapilim de 1º e 2º anos,

O programa de sichot que seguiamfoi definitivo pa-

ra maapilim,, 1º auo. Porem, so receberam algumas sichot, muito irre-

gularmente, ja que a kvutsa praticamente nso tRM& reunioes np ulti-

mo periodo. Estou pensando em seguir um programa especial de sichot

reâacionadas com a evolução da sociedade na seguinte ordem:

1) Introdução
2) Formação e origem :

O comunismo primitivo e a sociedade esclavagista

4) A sociedade feudal
2 '

5) A decadência do capitalismo e a revolução industrial

6) O capitalismo.

 



  
 

   
    

     

 

A kvutsá de magshimim conta com a participação de 7 elemen-
tos: Mina, Luiza, Salomão, Ozer, Berta, Guert e Isaac Bruke. Coma|
Mina e a Luiza iniciei um trebalho go sentido da definição pelo 7º
Garin. A Mina, ‎תיקלעיאיל esta muito bem, com muita disposi-
çao para o trabalho e esta seriamente pensando no problema. ¿al

O programa a ser seguido pela kvutsá de magshimim, será, pro
vavelmente sobre sionismo. O progrema seguido = : gora constava 7
0 Ar sichotumstiredas do progrema definitivo para magshimin,

Em,relagác_a maskirut, aléem do trabalho individual com seus
chaverim, é intensão formar com og mesmos um grupo de trabalho, Ase
Bim, a partir desta semana, havera horarios em comum, nos quais os
O da maskirut estarão no snif para a execução de suas tare-
as. /

O grupo Alef, por enquanto não esta funcionando» Começarê
a funcionara a partir da proxima semana e sera constituido por to
dos os chaverim da maskirut, mais alguns proximos a ela. O progra
ma de sichot ainda não se discutiu, porem em ideias que troquei,
com o Salomão e Berta, sem leva-lasaos chaverim do grupo Alef, e
pensamento seguir um programa de sociologia judaica,

2 ‎אסףטש 612% 26906100 às shichavot menores, a shichva de bg
nim e a que tem melhor funcionado. Atualmente consta de uma kvytsa
composta def 25 chaverim, dosquais somente7 sao bachurim. Alem
do problema da composicao numerica da kvutsa, que e muito serio, ja
queo seu madrich, pg Salomão, naopode desenvolver um trabalho satis
fatorio, existem outros de sistematização educativa que abordarei
meis abaixo. O seu materialhumano e muito bom, sao chanichim que
ainda nao sofreram as influências negativas do meio externo, alem
do que e de fato a lê geração que esta sendo educada no movimen-
to apos a Lapa. É uma shichva que esta necessitando de muito tra
balho e dedicação pois dele depeice muito o snif no seu sentido mais
longiquos

A kvutsá de solelim constituida de uma kvutsá não tem fun
cionado normalmenve. O seu maúricen era o Bucky, e Cui sua saida 8
kvutsa ficou sem madrich.E constituida por uma maioria de bachurim,
cujasidádes variam de 12 1/2 a 14 1/2.

A shichvá de tzofim está iniciando um processo de trabalho
normal e conta com 3 kvutsot. 0 chug e constátuido de 3 madrichim,
dos quais 2 são bonim e uma maspila (Eva).

Essas 3 shichavot precidam passar, com urgênçia, por uma
reestruturaçao ‎ולא A sua constituiçao atual esta longe de a

tender a criterios nimos de uma sistematizaçao educativa. Assim

por exemplo, na kvutsa de bonim, encontram-se bonot desde 13 1/2

ate 15 anos. Os bachurim que existem tem uma media 15 1/2 anos.

Na shichvá de solelim a situag3o náo €diferente. Tém cha

nichim com idades de 12 a 14 anos. Às poucas bachurot que existem

tem a idade media de 13 anos»

Esta reestruturação será muito problematica, ja que na -

shichvá de solelim existe uma maioria de bachurim e na de bonim -

existe uma maioria absoluta de bachurot. Os poucos bachurim que existem

na shichva de bonim sao de 1º anog e a maioriadas bachurot sao de

29 anoDe qualquer forma a reestruturação sera feita ainda esta -

e deveremos encontrará as melhores formas de como faze-la,

27metia Aiclacicerra quegue-
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- Shlichut chalutsiana Foi de E doה‎ .66 um imenso valor para o snif tantono.
omda 5 nterno, quanto extemmo. Internamente, tirou o snif da apatia.
2 ‎ו dando vida ao movimento, Deu um impulso muitose.
,‎hoד apesar de que 8 participação dos chaverim do snif no

ie o gunto com a sháichut náo foi satisfabória Pier toda a si-
22 dn que o snif se encontravã, Externamente deu mais prestigio
A ore e principlamente começamos a ser encarados com maés serie
Gare pelas instancias e pelo ishuv, Não quero me alongar aqui pois de-

a Seguir um relatorio especial do snif sobre a shlichut chalutsiana,

8-, Deixei propositalmente para o fim pela importância do pro-

Es Considero desnecessario justifica-lo, pois os chaverim da H. A.
Ja devem ter isto suficientemente claro para si. Em todo o çeso o fato
de sinda não se ter resolvido o problema, tem atrapalhado seriamente o
trabalho, gmix ja que a ausência da sçhlicha, alem de prejudicar o tra

‎וקללק| rg e sempre um ponto de duvida e um claro aberto nas plani
cações de trabalho a longo alcance. Por isso, e necessario o quanto.

mais depressa possivel, resolver definitivamente o problema.

O problema de uma shiicha não é somente “de mais uma força de tra
Dalno, porem,eprincipalmente, de uma bachura central para o snif. As shi
chavot de bonim, maapilim-magshinim, são constituidadas de, gproximada-”
mente, 75% de bachurot; e enorme a necessidade de uma bachura que feça
um trabalho muito serio com as bachurot e que seja o centro de todo o
grupo, Nao pretendo entrar nos detalhes do problema, pois o Bucky deve
ter explicado muito detalhadamente toda 8 81008680, [8 que foi encarre

gado pela maskirut a faze-lo. Seo
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Pessoalmente além do trabalho de orientatão geral, estou me
dedicendo fundamentalmente aos maspilim e magshimim. sstou tentando,
arranjar um trabalho em alguma oficina , para as partes da manha, ja

qua alem dogaspecto de profissionalizagao pgssoal e muito importante

para snif e externamente paruo, ishuv tambem, A dificuldade porgm,

A ‎מ quepretendo, ja que para o shituf isto e necessario.

Salomão tambem esta no mesmocaso, procurando uma oficina mecanica

para frebalhar durante as manhas.

Por óra não ha mais nada. Despeço-me com o Alei V'Agshem,

EA.
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